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^Jm punhado de patriotas ctiip mmirom ^i*-^22 a 24 de Janeiro, não podendo por mais'tempo IfÉíeMIo *$ 
f l?que presentemente vão se desenrolando no acenadopulllo . í$? f ^*lemnemente contra esses desacertos, paridos d*é lefÍS £!Vi0íestar *>"¦ íorça querem se torna, chefes e em «do ffi Íno^^ ÍT*"S que'a

tem valor, e influencia não só na política É^sfl SmO&V* S0^" que
Ainda honrem torneio «'si o enSgo t~í Sefi£r m°°n 

*'!. 'níeir0*
receberem e promover festas ao Cel Franco^É lo S#§|f* 

d°S'*para
desattenções corn o publico, eom as eommissôes e a t*Ve noWIí f^!?imprensa, vedando-!hes a entrada na casa òiiíl^S^^»^»

% bello. Era de lastimar ver-se as senhoras das llS|S Éí y-- -chuva que então cabia e esses gajos debaixo de cobèT4 erchiH l 
"T? *

bend0 e passeando em auíomdá a custa àíá#^Í^S^^.^? f"ras na altura da >lW>nt, |f,es emregaran oa c ttf" Jí i'"'"1'*quando em automóveis destratavam o dinheiro que o ndo w 
° 

fec£irapara a festa do Cel Franco Rabello. NãomSlMrtilYã?* ,-? ?#F#..0cinhm o Cel branco Rabei o excedente como é estudmi n «í^ '* - sl"i?!flj%
¦Iludir por avemu rdres que aqui nada rep?cse^n e nada v,^° 

" aeUKrt
f e A audácia destes chefetes é de tal forma nue nro«nríÍ, : ¦»
„T"r';T!; d03c"lefes poHticos des,a !';rra (Yi-o&Bn^YnY^Zf

f;Mviijnu ^a.vaiunie,. manoei Moreira, Theod<"^wv> rH Pr.-M * -„< rbreve veremos tudo nos eixos e m iâfèmB^ÊÉW ^^ ^mí-alhadamente- !I'Í^ílÍ7}" ^d.aun.ou do assumpto mais de-
Viva o Coronel Franco Rabello' C :

/; Y. Viva ° D^ Solon Pinheiro! =,*
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Quando, em opposição ao dr.
Franco Rabello, lembraram-se os
adversários deste de levantar a can-
didatura do general Bizerril Fonte-
nelle á presidência do Ceará, nao
faltou quem fundasse sociedades
terroristas e fizesse destrihuir bole-
titis ameaçadores, um dos quaes te-
ve a sua confirmação no bárbaro at-
tentado de que foi victima o Cel.
Thomaz Cavalcanti. Isto comquan-
to parecesse de molde a incutir o
terror no seio das famílias, de ne-
nhum modo impressionou as aucto-
ridades policiaes que a nosso ver.
em vez dessa perigosa inércia, de-
veriam, -desde o primeiro instante,
collocar-se na pista desses pertur-badores da ordem.

Felizmente a victoria do dr. Fran-
co Rabello poupou-nos do especta-
çiilò dam novo barbarismo levado a
effeito por essas sociedades iene-
brosss.

Mas não ficou nisto. Todos devem
estar lembrados do boletim que cir-
culou ultimamente nesta capital e
no qual se premeditava o incêndio
dos prédios hoje redusidòs a um
montão de escombros.

Foi um verdadeiro pânico ! Fa-
milias e famílias aue não abraçavam
a política dominante, fugiam espa-
voridas procurando asylo na casa
dos próprios adversários.

Quaes as providencias tomadas
pelo sr. Chefe de Policia no sentido
de descobrir os cahecilhas desse
movimento aterrador ? Nenhumas.

E' que taes ameaças ou digamos
antes — affrontas atiradas á face
dum povo que se diz civilisado, vi-
savam o interesse duma politicagembastarda e isto foi o sufficiente para
que se guardasse sobre o caso o
mais criminoso silencio.

Hoje, porém, porque um moço
intelugente e honesto, levado porumas tantas idéas altruisticas como
sejam as que pugnam pelo conforto
das classes proletárias; um rapaz
que sem ter em vista interesses
individuaes ou intuitos politicos,
vSe colloca expontânea e gene-
rosamente ao lado dos que soffrem
acorrentados á tremenda lucta pela
vida ; esse homem que outro não é
sinão o sr. Liberato Nogueira, aca-
ba de ser chamado á Chefatura de
Policia como perturbador da ordem.

E' positivamente irrisório!

r
Onde a pretensa perturbação da

ordem de que o accusa aquella aue-
toridade ?

Pofque, afinal de contas, o sr. I,i-
berato Nogueira limitou-se a estu-
dar as condições precárias em que
se encontra o pessoal da "Baturi-
téM,—condições estas que pode-
riam estas. melhoradas si, para
agradar á política do sr. Franco
¦V^ Jm

Rabello, não tivessem os operários
daquella via-ferrea interrompido a
greve em qne se mantinham á espe-
ra de maiores vencimentos.

Mas o presidente de hoje, preci-
sava, xiaquèlle tempo, fazer urna ex-
cursão ao interjjpr em propaganda
de sua candidatura. E sympathico
como era ao pessoal da Estrada, fa-
cil lhe foi obter a suspensão da gre-
ve, acceitando por isso os emprega-
dos a primeira proposta que lhes foi ,
apresentada pela Companhia, afim
de não ficarem inteiranienfe rouba-
das.

E é essa mesma política qae hoje
chama o sr. Liberato a ordem pelo
simples facto de se ter arvorado em
defensor daquelles que, mezes an-
tes, collocaram acima dos seus, os
interesses do dr. Franco Rabello !
E é o mesmo dr. Correia Lima que
teria ficado detido no Iguatú se o
não favorecesse com o transporte a
magnanimidade dos grevistas, —
que, traduzindo os sentimentos do
governo, vem assegurar á Compa-
nhia que, em caso de greve, fará a
Estrada trafegar á força !

E é ainda essa política que expio-
rando a ignorância duus e ainexpe-
riencia doutros, vem angariar, entre
os.empregados, assignaturas para
firmar um desmentido ás palavras
do sr. Liberato Nogueira,—palavras
que infelizmente são o echo duma
verdade insuspeita!

\ E não foi baldado esse "intento.
Muitos empregados (não tantos

como era de desejar) firmaram o
tal boletim-protesto, esquecendo
uma divida de gratidão que têm
para com o sr. Liberato porquanto,
ao declarar-se a ultima greve, foi
elle o primeiro que accorreu gene-
roso, trazendo a sua esportula a es-
vSes operários ingratos!

Felizmente entre os empregados
daquella via férrea ha homens que
não se dobram a esses manejos in-
decorosos e que, firmes nos seus
postos, só aguardam o momento de
agir.jMOTfT-í ít-^ r-. -B . il\fb I 11 u j O D V pn- CD A
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MUSICAL
Rebatendo mentiras

No seu primeiro boletim, o Núcleo Musical disse simples
e unicamente a verdade, e para provar vae refutar um por um
todos os argumentos exarados n'um acervo de mentiras que a
guisa de boletim quiz o "Trust" illudir a boa íé do distineto
publico cearense.

l.o 0 Núcleo Musical nunca impoz ao trust o augmen-
to das entradas; apenas limitou-se a lembrar um alvitre muito
em moda em todos os cinemas, especialmente no Polytheama
cujos ingressos, no curto praso de uma semana, teem oscila-
ções varias: ora, tendo o trust dispensado os professores do
Rio Branco e Cassino por julgal-os onerosos e pesados ao
mesmo, claro está que para manter os mesmos professores que
actualmentc se acham luetando com a mais séria vexação, o
Núcleo lembrou o alvitre supra, por não querer cooperar para
a fallencia da empresa.

2.° Diz o trust que não dispensou professores; ouça-nos
o criterioso publico cearense: Na véspera da posse do trust o
Snr. Conte, já arrendatário do Rio Branco, declarou aos proíes-
sores d'alli que do dia seguinte em diante dispensava os seus ser-
viços por julgal-os Desados á empresa. Sem mais commenta-
rios. O publico que'nos responda: De que lado está a verda-
de? E se preciso fôr temos testemunhas fidedignas para con-
firmar o que acima fica dito. n..^ntò

3.o O pianista do Polytheama foi contractado por 2O0S00O
mensaes, unicamente para tocar duas sessões nos dias uteise
tres aos domingos, porém para ser gentil com o Snr. Rola, nao
íez a mínima questão de tocar as" sessões infantis, apesar de
seus companheiros allegarem que não tinham obrigação de
tocar as mesmas sessões sem remuneração.

4.° E' falso que o pianista do Polytheama fosse consulta-
do para soffrer a diminuição de 501000 mensaes em favor de
uma senhora a que se refere o boletim contestado, como po-
demos provar opportunamente com a publicação de uma carta
sobre o assumpto que pelo Snr. Rola foi dirigida ao mesmo;
este, pelo contrario, quiz immediatamente protestar, mas a pe-
dido de alguém conservou-se em silencio durante tres dias, es-
perando a resolução do Núcleo.

5.° O Núcleo não impoz a readmissão de professores,
apenas pediu a conservação dos mesmos para evitar que estes
fossem mendigar a caridade publica-

Portanto, mais uma vez pedimos coníiadamente ao distm-
ctissimo publico cearense que proteja a causa dos oppnmidos
por serern elles pertencentes á classe laboriosa que sabe ganhar
o pão com o seu trabalho honrado.

A COMMISSÃO.
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Em beneficio dos municipes d'esta Capital,

tão descuidada no governo, passado o PJ^ia,.
ma o nome do distineto e 

^«nitario 
mecheo

DK JOÃO MARINHO DE ANDRADÜ.
para Intendente Municipal.V 

Pelo seu caracter, pela sua attitude a Uva e

independente, pela profissão de medieo que oc-

cupa com o máximo brilhantismo, ao Dr. Ma-
„:nhn e*\\p esse elevado cargo.

E um nome que honrará a nossa administrado.
"Y;
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